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No período histórico em que vivemos, o 
Ministério da Justiça e Cidadania atua 
como instrumento capaz de contribuir 
para a construção da cidadania e da 

identidade nacional, bem como para garantir os direitos 
sociais em seus mais amplos e irrestritos aspectos.

Diante de responsabilidades relacionadas às diversas 
conjunturas e atribuições que evoluíram ao longo do 
tempo, abarcando desde a administração dos negócios 
eclesiásticos durante o Império, passando pelo 
momento em que a pasta se incumbiu dos chamados 
�negócios interioresˮ, transpassando pelo período 
militar, até chegar ao restabelecimento da democracia, 
observa-se o papel relevante do Ministério da Justiça 
e Cidadania nos diversos acontecimentos, estando 
sempre atento ao processo de aprendizado, adaptação e 
transformação que naturalmente se estabelece quando 
os novos desafios se impõem à sociedade brasileira.

Neste prisma, deve-se referendar e enaltecer o 
relevante papel do Arquivo Nacional, órgão criado em 
1838, cujo aspecto social é absolutamente crucial para o 
exercício da cidadania, para a preservação da memória 
nacional, e em especial, para a gestão dos documentos 
produzidos na esfera pública brasileira.

O festival Arquivo em Cartaz é na sua essência 
uma mostra com imagens de arquivos e traços 
imprescindíveis para a reflexão e conotação da sutileza 
estética e estratégica do audiovisual no Brasil.

Especialmente sinto-me gratificado em colaborar 
com evento de tal magnitude e alcance.

Alexandre de Moraes
Ministro de Estado da Justiça e Cidadania



Encontro-me repleto de alegria por presidir mais 
um festival de cinema, o Arquivo em Cartaz, 
Festival Internacional de Cinema de Arquivo.

Tal e qual, como secretário de cultura do Dis-
trito Federal me senti honrado em presidir o 39º Festival 
de Cinema de Brasília, um dos mais festejados a ocorrer na 
capital da República.

Em certo aspecto, os dois festivais carregam peculiarida-
des, o de Brasília por seu forte apelo político e normalmente 
com temas que envolvem debates sociológicos, filosóficos, 
antropológicos e do cotidiano, com interpretações subsidia-
das pelo caráter crítico, embrenhado por épicos que farão 
parte de acervos históricos e, porque não, de pesquisas.

O Arquivo em Cartaz é um evento criado para divulgar e 
incentivar a realização de filmes com imagens de arquivo 
e para debater e refletir sobre a preservação de acervos 
cinematográficos.

Como se já não bastasse tantos aspectos relevantes, o 
tema título do festival deste ano são os 100 anos do samba.

Por mera coincidência, tal tema se encontra com mais um 
privilégio que eu recebi: ter convivido com o carnavalesco e 
artista plástico Joãosinho Trinta, e com ele percorrer o mun-
do dos carnavais, com sua inusitada criatividade, e, obvia-
mente, envolver-me com o samba em todos os seus estilos.

Com o Trinta, trabalhei para o lançamento do documen-
tário Trinta, o mesmo título dado ao longa-metragem que 
narra parte de sua exitosa trajetória.



Portanto, são vários os motivos que me enchem de or-
gulho: o Arquivo, o Cinema e o Samba. Não poderia haver 
combinação melhor e nem presente tão bem cadenciado.

Ser diretor-geral do Arquivo Nacional, órgão criado há 
quase 180 anos (iniciaremos as comemorações a partir de 
janeiro próximo), responsável pelo Sistema de Gestão de 
Documentos de Arquivos (Siga), integrante da estrutura do 
Ministério da Justiça e Cidadania, faz com que eu tenha não 
só o olhar de um executivo, gestor a serviço da cultura, da 
cidadania e do processo de gestão de documentos, mas traz 
a mim também a incumbência de permanentemente atrair 
a atenção para a importância e finalidade desta instituição.

O Arquivo em Cartaz é uma ferramenta poderosa de di-
fusão, que discute temas universais, apresenta diversidade 
cultural, estimula a reflexão, desperta para a consciência e 
cidadania.

Espero que o festival de 2016 possa gerar empatia, pro-
vocar emoções, compartilhar ideias e conhecimento, pro-
movendo cada vez mais o Arquivo Nacional e sua capaci-
dade de atender às diversas manifestações no âmbito da 
gestão documental, da pesquisa, da diversidade cultural e 
especialmente da competência de seus técnicos, dedicados 
e persistentes em fazer que, com nossa memória, seja pre-
servada a identidade sociocultural do nosso país.

José Ricardo Marques
Diretor-Geral do Arquivo Nacional
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Salvaguarda e 
preservação digital do 
patrimônio audiovisual 

em instituições públicas 
no Brasil

Rubens R. Gonçalves da Silva1

Adriana Cox Hollós2

Ricardo Sodré Andrade3

Neiva Pavezi4

João Ricardo Chagas dos Santos5

Equipe de bolsistas atuantes 
na pesquisa6

Em 2005 o Grupo de Estudos sobre Cul-
tura, Representação e Informação Digitais 
(Cridi)7 deu início ao projeto de pesquisa 
“A conversão digital de documentos espe-

ciais de acervos públicos e a consciência 
informacional: aspectos técnicos e teóri-
cos no âmbito da ciência da informação”, 
numa primeira fase da pesquisa, confor-

1	 Professor Titular; bolsista de produtividade pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq); Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCI), Instituto de Ciência da Informação 
(ICI), Universidade Federal da Bahia (UFBA). <rubensri@ufba.br>.
2	 Doutora em Ciência da Informação pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); conservadora; museóloga; presidente da Câmara Técnica de Capaci-
tação de Recursos Humanos do Conselho Nacional de Arquivos (Conarq) / Arquivo Nacional. <ahollos@gmail.com> 
3	 Doutorando em Informação e Comunicação em Plataformas Digitais, Universidade do Porto e Universidade 
de Aveiro, Portugal; bolsista pela Coordenação e Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes); Mestre 
em Ciência da Informação; arquivista da UFBA. <rsandrade@ufba.br>.
4	 Mestre em Patrimônio Cultural pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); arquivista da UFSM. <nei-
vapavezi@gmail.com>
5	 Graduado em Sistemas para Internet (Universidade Salvador – Unifacs); bolsista CNPq de Apoio Técnico à 
Pesquisa - Nível Superior A1 (2013-2016). <joao.chagas@ufba.br>.
6	 Consideramos também como co-autores de todo o processo de execução da pesquisa, bem como deste tex-
to, João Victor de Amorim Pereira [mestrando em Ciência da Informação (PPGCI-UFBA); bolsista pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa no Estado da Bahia (Fapesb); graduado em Biblioteconomia e Documentação (ICI-UFBA); 
graduado em Curso Tecnológico Superior em Produção Audiovisual pelo Centro Universitário Jorge Amado (Uni-
jorge); estudante de graduação em Letras Vernáculas com Língua Estrangeira, pelo Instituto de Letras (LET-UFBA). 
<joaovictor58@gmail.com>], Illana de Brito Mascarenhas Oliveira [graduada em Bacharelado Interdisciplinar em 
Humanidades pelo Instituto de Artes, Ciências e Tecnologia Prof. Milton Santos (IHAC-UFBA); bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – Pibic-Fapesb, (2014) e Pibic-CNPq (2014-2015). <illanabmo@gmail.
com>], Cíntia de Figueiredo Garcia [graduada em Língua Estrangeira Moderna – Espanhol (LET-UFBA); estudante 
do Curso de Graduação em Biblioteconomia e Documentação (ICI-UFBA); bolsista CNPq-IC (2013-2016). <cíntia.
tzigane@hotmail.com>], Antonio José Barreto Santos [graduado em Arquivologia (ICI-UFBA); estudante do Curso 
de Graduação em Biblioteconomia e Documentação (ICI-UFBA); bolsista Pibic-CNPq (2013-2014) e PIBIC-FAPESB 
(2014-2015). <tonyhatake@hotmail.com>], Thaíse Menezes de Oliveira [estudante do Curso de Graduação em Di-
reito (DIR-UFBA); bolsista PIBIC-UFBA (2014-2015).  <thaise.menezesh@gmail.com>] e Mateus Silva França [estu-
dante do Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades (IHAC-UFBA); bolsista PIBIC-UFBA (2014-2015).  <mateus.
franca2012@hotmail.com>], sem os quais a pesquisa e seus produtos não teriam alcançado bom termo.
7	 Cf. <http://www.cridi.ici.ufba.br>
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me a idealizamos, à época (2005-2007).8 
O projeto permitiu coletar dados sobre 
acervos públicos de fotografia, som e au-
diovisual em 109 instituições públicas na 
cidade de Salvador, capital do estado da 
Bahia (Brasil). Entre essas instituições, 35 
mantinham documentação audiovisual.9 

Em 2013 demos início à segunda fase 
da pesquisa (2013-2016),10 agora limi-
tada aos acervos audiovisuais, com o 
projeto “Desafios e alternativas digitais 
para a salvaguarda e difusão do patri-
mônio público documental arquivístico 
audiovisual”.11 Assim, dez anos depois, 

os dados coletados em Salvador foram 
atualizados, permitindo-nos perceber 
o estado da preservação do patrimônio 
audiovisual daquelas instituições, e fazer 
comparações que nos possibilitarão co-
nhecer a evolução, involução ou estag-
nação no trabalho de reconhecimento, 
observando o nível de compromisso das 
esferas públicas decisórias acerca da sal-
vaguarda patrimonial destes acervos na 
cidade. Nessa segunda fase da pesquisa, 
novas instituições, em Salvador e outras 
cidades brasileiras,12 somaram-se às 35 
instituições da primeira fase, aderindo 

8	 Cf. <http://www.cridi.ici.ufba.br/?page_id=25>
9	 Na primeira fase do projeto (2005-2007) tivemos o apoio financeiro da UFBA, da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (CNPq-MCTI), por meio de nove Bolsas de Iniciação Científica, cada 
uma com 12 meses de duração, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic), distribuídas ao 
longo dos três anos da pesquisa, para estudantes de graduação em Arquivologia.
10	 SILVA, R. R. G. Desafios e alternativas digitais... 2012. 
11	 Na segunda fase da pesquisa (2013-2016) conseguimos apoio da UFBA, Fapesb e CNPq-MCTI para 13 Bolsas 
Pibic, para estudantes de graduação em Arquivologia, Biblioteconomia, Direito, História e Humanidades. Além 
disso, conquistamos ainda uma Bolsa CNPq de Iniciação Científica (CNPq-IC) de três anos de duração, para uma 
estudante de graduação em Biblioteconomia; uma Bolsa CNPq de Apoio Técnico de Nível Superior (CNPQ-AT-NS), 
também de três anos de duração; e uma Bolsa CNPq de Produtividade (CNPq-PQ2), de três anos de duração, para 
a Coordenação do projeto. O projeto recebeu ainda o complemento de um pequeno suporte financeiro para 
despesas de custeio e capital, por meio de aprovação em Edital de Chamada Universal (CNPq).
12	 Além da Bahia, coletamos dados em instituições do Distrito Federal (Brasília) e dos estados de Espírito Santo, 
Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo.
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à pesquisa e fornecendo-nos os dados 
solicitados.13 Assim, indo para além da 
capital da Bahia, coletamos dados14 de 
65 instituições/organizações significati-
vamente representativas do patrimônio 
audiovisual no país, sendo apenas três 
delas da esfera privada. 

Ater-nos-emos aqui aos dados coleta-
dos junto aos gestores dos acervos audio-
visuais, que buscaram identificar:

•	temas que caracterizam os acervos;
•	formatos e suportes existentes;
•	instrumentos utilizados para o controle de 

consultas ao acervo;
•	serviços e equipamentos oferecidos aos 

usuários;
•	indicações sobre quais segmentos do acer-

vo deveriam receber maior atenção para 
uma primeira ação de conversão digital;

•	características do conhecimento técnico 
das equipes, relativas a tratamento de acer-
vos originais (analógicos) e de digitalização 
de acervos de imagem em movimento;

•	equipamentos disponíveis nos setores de 
documentação audiovisual;

•	eventuais produções de normativas inter-
nas, políticas de preservação, planos de 
desastres, para a salvaguarda das imagens 
da instituição;

•	eventuais experiências prévias de digita-
lização de acervos de imagem em movi-
mento, bem como sobre a constituição das 
equipes organizadas e eventuais consulto-
rias para esta finalidade, e sobre a origem 

dos recursos financeiros e materiais de tais 
experiências;

•	existência de relatórios técnicos de expe-
riências eventualmente realizadas de con-
versão digital de imagem em movimento;

•	aspectos predominantes dos processos 
decisórios sobre o que digitalizar em cada 
instituição, bem como se as operações de 
digitalização foram realizadas internamen-
te ou se foram contratadas externamente;

•	aspectos técnicos das operações de digi-
talização (nomes de arquivos, metadados, 
requisitos de qualidade, equipamentos 
utilizados, periodicidade de calibragens, 
versões e formatos gerados de um mesmo 
item convertido, armazenamento, guias 
de melhores práticas e padrões nacionais 
e internacionais adotados, normativas de 
salvaguarda eventualmente produzidas, 
políticas de acesso).

A finalidade da reunião destes dados está 
em conhecer o que vem sendo feito, como 
vem sendo feito e o que podemos extrair 
destas experiências, e assim reunir elemen-
tos de aperfeiçoamento de ações colabora-
tivas que possam resultar na utilização de 
um ambiente on-line comum de acesso e 
preservação de versões digitais dos acervos.

  Todas estas instituições/organiza-
ções que se tornaram colaboradoras no 
desenvolvimento da pesquisa obtiveram 
maior visibilidade, por meio do site do 
Grupo CRIDI, e receberam previamente 
os dados gerais organizados de todas as 

13	 Veja na aba <PROJETOS>, em <http://www.cridi.ici.ufba.br>, os links para os sites das instituições colabora-
doras do projeto.
14	 Dois questionários foram utilizados para a coleta de dados, um destinado a gestores dos acervos audiovisu-
ais e outro destinado a usuários que queriam colaborar com a pesquisa. 
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participantes respondentes, tornando-se 
possível conhecer, antecipadamente, as 
diferentes características das colabora-
doras, e mesmo realizar comparações. 
Receberam também, previamente, os 
dados de sua colaboração específica. 
Além disso, tornam-se parceiras originais 
no desenvolvimento do ambiente no 
qual queremos experimentar ações de 
descrição, acesso e preservação arquivís-
tica de versões digitais de itens de seus 
acervos, sobre o qual falaremos adiante.

O objetivo geral da pesquisa é o de 
propor não somente a formulação de 
abordagens teóricas e conceituais e reu-
nir em ambiente on-line elementos re-
lativos a procedimentos técnicos orien-
tados à salvaguarda de documentação 
audiovisual, incluindo as temáticas da 
conversão digital, da preservação des-
tas versões digitais e do acesso remoto 
a documentos permanentes. Propomos, 
fundamentalmente, como principal pro-
duto resultante do projeto, a iniciativa 
Legatum, já em desenvolvimento. 

A preservação do patrimônio público 
documental já foi incorporada nas agen-
das governamentais ao redor do mundo 
há muito tempo. Apesar das ações de 
guarda da memória desde os primórdios 
da civilização, na Revolução Francesa a 
preocupação tornou-se questão de Es-
tado e, com este status, fomentou ações 
com os mais variados objetivos, sempre 
tendo a meta da preservação.

 Recentemente, a preservação passou a 
conviver com outro aspecto a ser observa-
do pelos atores que antes se preocupavam 
em manter os acervos seguros. O acesso 
foi alçado a uma posição privilegiada, tan-
to quanto a preservação. Prover meios de 
acesso ao legado cultural registrado nos 
documentos identificados como perten-
centes à sociedade na qual foram produ-
zidos é um fator participante do novo mo-
mento atual, que extrapola aquele em que 
a preservação era o grande objetivo, um 
momento que surge após um período lon-
gevo de atenção central na custódia.

Com o advento da internet, as insti-
tuições arquivísticas públicas15 passaram 
a adotar medidas padronizadas no trata-
mento documental, a digitalizar parcelas 
das documentações sob custódia e em-
preender diversas ações que permitissem 
facilitar o acesso por parte do público aos 
seus acervos. 

Os acervos audiovisuais e iconográficos 
fazem parte desse universo de registros 
do passado, disponíveis para consulta e 
uso das mais diversas formas. Diversos 
conteúdos relativos a esses acervos estão 
disponíveis na internet; outros, dadas as 
dificuldades de toda ordem enfrentadas 
pelas instituições arquivísticas, aguardam 
oportunidade para que possam ser repre-
sentados, digitalizados, disponibilizados e 
utilizados pelo público.

Considerando os esforços de pre-
servação e acesso em um plano global, 

15	 Aquelas que realizam a gestão dos acervos produzidos por outras instituições públicas de uma mesma esfera 
de poder, em função das atividades de uma administração governamental, possuindo o arquivo como atividade 
fim. Além disso, esse tipo de instituição normalmente estabelece serviços para gestão e disponibilização dos 
acervos documentais sob sua guarda para a pesquisa histórico-cultural e apoio administrativo (Cf. MARIZ, 2012).
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qualquer iniciativa de cooperação, inte-
gração e alcance internacional irá encon-
trar dificuldades a serem superadas en-
tre os países participantes. Experimentar 
soluções permitiria não apenas o apren-
dizado científico durante o processo, 
mas a obtenção de um ou mais produtos 
úteis a um grupo de países de caracte-
rísticas essencialmente próximas (como 
a origem latina de seus idiomas oficiais), 
mas, ao mesmo tempo, diferenciados 
pelos contextos e situações específicas 
aos seus próprios limites nacionais.

Apesar das diferenças culturais e lin-
guísticas dos países que estão aptos a par-
ticipar do repositório Legatum, eles apre-
sentam uma proximidade que permitiria 
perceber alguma proximidade cultural. 
Entendemos, como premissa, que o aces-
so, entendimento e identificação cultural 
entre diferentes povos podem ocorrer 
apesar das fronteiras nacionais e barrei-
ras linguísticas. Essa é a premissa que se 
quer adotar para o desenvolvimento que 
será perseguido com o tempo e concen-
trado no primeiro produto da Iniciativa 
Legatum, que é o repositório.

A Iniciativa Legatum se constitui a par-
tir de um conjunto de esforços tendo em 
vista a premissa apresentada anterior-
mente. Como primeira e possivelmente 
principal ação está o respositório arqui-
vístico homônimo, que pode ser acessa-
do em <http://www.legatum.ufba.br>. 
Assim, quando for referido Legatum a se-
guir, tratar-se-á do repositório produzido 
no esforço da Iniciativa.

O objetivo do repositório é reunir da-
dos de instituições públicas de países 
ditos de cultura aproximada, ou seja, 
países da cultura latina cujas instituições 

arquivísticas públicas custodiam acervos 
audiovisuais e os fundos e coleções nos 
quais esses acervos estão vinculados. 
Para o projeto, consideraram-se apenas 
os países da chamada terceira geração, 
que podem ser facilmente identificados 
como aqueles que possuem como idioma 
oficial: português, espanhol, catalão, ga-
lego, francês, italiano e romeno.

Como plataforma digital, o repositório 
Legatum possui uma instalação da segun-
da versão do software livre AtoM (ante-
riormente ICA-AtoM), com os idiomas 
supracitados ativos (sendo a tradução 
para o idioma romeno criada por meio de 
esforços do próprio grupo de pesquisa), 
além do inglês, enquanto língua franca.

O trabalho é empreendido com a par-
ticipação colaborativa de outras institui-
ções, grupos, pessoas e iniciativas com as 
quais o Grupo CRIDI possui relações. Da 
parte do próprio grupo, esforços vêm sen-
do empreendidos para migrar dados de 
instituições e acervos já disponíveis na in-
ternet ou solicitar tais dados diretamente 
das instituições. Uma vez que o trabalho 
possui grande espectro, espera-se que a 
ação colaborativa seja uma grande aliada 
para que se alcancem os objetivos.

As atividades recentemente efetuadas 
estavam relacionadas com testes de des-
crição e interrelacionamento entre tabe-
las do software, alterações na interface 
para melhor visualização dos conteúdos e 
formação de identidade visual, discussão 
e elaboração de procedimentos referen-
tes à descrição arquivística, levando-se 
em conta a experiência profissional de 
alguns componentes, da iniciativa e da 
literatura existente, incluindo as normati-
vas e a alteração da tradução de alguns 
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termos em português, considerando a va-
riedade brasileira deste idioma.

O resultado esperado será um espaço 
para reunião e partilha de descrições de 
instituições e acervos da cultura latina. O 
espaço permitirá perceber semelhanças 
e diferenças entre as manifestações, di-
versidades e semelhanças culturais, das 
tradições e práticas arquivísticas, além do 
fomento ao intercâmbio entre povos mui-
tas vezes geograficamente distantes, mas 
aproximados por uma herança cultural de 
raízes, de algum modo, comuns.

O exercício contínuo de idealização de 
novas formas de disponibilização de ver-
sões digitais de documentos audiovisuais 
será favorecido. Trata-se de uma busca 
constante de aprimoramento, a fim de 
tornar o processo cada vez mais direcio-
nado aos usuários, e de modo a contribuir 
para que a tecnologia favoreça o bom de-
sempenho da instituição pública junto à 
sociedade, possibilitando um reconheci-
mento da memória social, da história e da 
própria sociedade onde vivemos. Nossa 
problemática gira em torno da questão 
da conversão de material audiovisual nos 
mais diferentes formatos, de forma que o 
acesso remoto digital e a preservação das 
versões digitais sejam adequados.

Na primeira fase de execução da pes-
quisa (2005-2007), registramos significati-
va produção acadêmica dos membros do 
Grupo CRIDI (em torno de três dezenas de 
publicações, entre artigos, comunicações 
escritas, comunicações orais, pôsteres). 
No ano de 2007 tivemos a oportunidade 
de participar, na cidade do Rio de Janeiro, 

do primeiro evento mundial promovido 
pelo Sound and Image Collecctions Con-
servation Program (Soima), do Internatio-
nal Centre for the Study of the Preserva-
tion and Restoration of Cultural Property 
(ICCROM), intitulado Safeguarding sound 
and imagem collections, publicando um 
artigo em seu site (HOLLÓS; SILVA, 2008). 
A partir desta experiência internacional 
demos andamento a uma série de ações 
no âmbito acadêmico da área da ciência 
da informação, na Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), cujo currículo não previa 
quaisquer componentes curriculares rela-
tivos ao patrimônio audiovisual.

Com relação aos dados que coletamos 
na segunda fase da pesquisa (mar. 2013-
fev. 2016), reunimos dados de 62 institui-
ções públicas e de três organizações da 
esfera privada. Os dados coletados conti-
nuarão sendo analisados ao longo do ano 
de 2016. Nosso principal produto será o 
Legatum16 (atualmente em versão beta), 
um modelo de repositório destinado ao 
acesso remoto a versões digitais nativas 
ou resultantes de processos de conversão 
de itens constituintes de acervos audiovi-
suais públicos, que vem sendo desenvol-
vido com base em normas e esquemas de 
metadados reconhecidos pelo Internatio-
nal Council on Archives (ICA), utilizando o 
software livre AToM (Access to Memory). 
Trata-se de uma série de ações coordena-
das ao redor de um repositório aberto, 
multi-idiomas e colaborativo. O reposi-
tório é baseado em uma plataforma digi-
tal compatível com normas arquivísticas 
internacionais, de forma a se tornar tão 

16	 Cf. <http://www.cridi.ici.ufba.br/?page_id=489> e <http://www.legatum.ufba.br>.
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ideal quanto possível para alcançar os ob-
jetivos a que se propõe.

Num primeiro momento, o repositó-
rio Legatum deverá reunir e divulgar re-
presentações de acervos arquivísticos 
audiovisuais produzidos ou custodiados 
no âmbito público dos países que pos-
suem como idioma oficial o português, 
espanhol, catalão, galego, romeno, fran-
cês e italiano. O objetivo é identificar e 
descrever, ou obter a descrição, das ins-
tituições públicas de custódia e dos res-
pectivos acervos audiovisuais. A reunião 
desses elementos deverá permitir uma 
visão diferenciada desta produção docu-
mental, permitindo que novos esforços 
de conhecimento sejam realizados. A Ini-
ciativa Legatum é uma experiência técni-
ca, aproveitando os avanços recentes da 
tecnologia da informação aplicada aos 
acervos permanentes. Também é uma 
iniciativa de reflexão sobre a informação, 
a cultura, a representação, um passo de 
convergência empírica que ao mesmo 
tempo oferece um produto de utilidade 
ao pesquisador interessado em acessar 
informações sobre a documentação cuja 
natureza e características atendem ao es-
copo do repositório. 

O motivo inicial para a decisão de limi-
tarmos a experiência do Legatum a sete 
idiomas de origem latina era deixar um 
escopo internacional abrangente, mas 
ainda assim gerenciável. Pensamos inicial-
mente no espaço lusófono, mas depois 
consideramos que não haveria problemas 
em ampliar para os idiomas de raiz latina. 
Parece-nos interessante criar um ambien-
te que demonstre que há algo em comum 
entre os países de língua de origem lati-
na, mesmo estando em continentes di-

ferentes, e mesmo que a herança latina 
se manifeste, algumas vezes, apenas lin-
guisticamente, como parece ser o caso da 
Romênia, além do que um idioma pode 
revelar muito sobre uma cultura. Essa de-
cisão inicial pode ser um terreno rico para 
desenvolvimento de estudos futuros que 
não tenham apenas o aspecto arquivísti-
co da questão, mas também considerar 
influências sociais, econômicas, históricas 
e outras. Poderíamos usar, desde o início, 
o idioma inglês para o cadastro, mas aí te-
ríamos apenas um repositório com dados 
nivelados linguisticamente. Sem dúvida 
poderia ser uma boa ideia na perspectiva 
de oferecer acesso mais universal facilita-
do, mas há outros repositórios que pos-
suem esses objetivos. A União Européia, 
por exemplo, possui a Europeana, os EUA 
possuem algo dentro do projeto OCLC/
Worldcat, entre outros exemplos. Se de 
alguma forma, a concretização do Lega-
tum só for possível se adotarmos um idio-
ma único para descrição, não teríamos 
problemas em fazê-lo, mas partimos do 
princípio de que os arquivos com menos 
recursos sempre terão mais facilidade em 
inserir dados em seu próprio idioma nati-
vo, e teríamos dificuldade para acompa-
nhar as inserções se elas fossem feitas em 
farsi, japonês, vietnamita e afins. A opção 
pela cultura latina vem muito da sensação 
de que alcançar uma parcela maior do 
universo ficaria mais fácil do que se hou-
véssemos escolhido “qualquer país”. 

O Legatum, com o apoio institucional 
da esfera pública, pode proporcionar 
uma solução de baixo custo tecnológico 
e de baixo risco (embora requeira mui-
to trabalho de convencimento junto às 
instituições que queremos ver utilizando 
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o ambiente), ao mesmo tempo em que 
oferece elementos de reflexão teórica e 
prática operacional, por meio do site do 
Grupo CRIDI, reunindo esclarecimentos 
técnicos e até mesmo, acreditamos, es-
tímulos ao engajamento também dos fu-
turos usuários finais do ambiente. Muito 
em breve (já estamos fazendo os primei-
ros movimentos de adoção do sistema) 
o Legatum incorporará também o Archi-
vematica,17 um sistema (open source) de 
preservação digital também recomenda-
do pelo ICA e pelo Arquivo Nacional do 
Brasil. Nesta ação temos o apoio funda-
mental da Superintendência de Tecnolo-
gia da Informação da Universidade Fede-
ral da Bahia (STI-UFBA). Consideramos 
também fundamental, para a reflexão e 
ação em torno do Legatum, bem como 
para sua difusão, o apoio do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia, órgão do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (IBICT-MCTI), 
por meio da Rede Brasileira de Serviços 
de Preservação Digital – Rede Carinia-
na.18 O Arquivo Nacional e a Cinemateca 
Brasileira serão parceiros essenciais.

Teremos que agir muito ativamente na 
sensibilização das instituições para ade-

17	 Cf. <https://ww.archivematica.org/en/>.
18	 Cf. <http://cariniana.ibict.br/>.

rir à proposta, e talvez esta seja uma das 
maiores dificuldades que enfrentaremos 
não só externamente – nos países cujos 
idiomas de origem latina incorporamos 
em nossa proposta –, mas também inter-
namente, nos diferentes estados do Bra-
sil, já que este tipo de ação colaborativa 
ainda não é uma experiência usual entre 
as instituições arquivísticas, especialmen-
te no que se refere a acervos audiovisu-
ais, sempre com muitas particularidades 
específicas. E talvez esteja aí um dos mais 
interessantes pontos de originalidade do 
projeto: a quebra de paradigma no rela-
cionamento interinstitucional remoto, 
trazendo benefícios e reunindo esforços 
por intermédio de um grupo de pesqui-
sa, da Universidade Federal da Bahia, que 
nos dá o apoio inicial necessário para se-
guirmos em frente nestas ações.

Estabelecemos outras metas direcio-
nadas à formação de corpo técnico e aca-
dêmico, que gostaríamos de ver iniciadas 
até 2017, como cursos à distância (auto-
instrucional), curso de aperfeiçoamento 
e de especialização (remoto/presencial) 
ou mesmo um mestrado (Profissional? 
Acadêmico?) em Arquivos de Imagem 
em Movimento.
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